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Na noite deste domingo (13), o que deveria ser um momento de
descontração e lazer transformou-se em uma cena de horror e
tragédia em um bar no Riacho Fundo II, no Distrito Federal.
Uma briga generalizada resultou em um tiroteio que tirou a
vida de uma criança de apenas 10 anos e de um segurança do
estabelecimento. A Polícia Militar foi acionada, mas nenhum
suspeito havia sido preso até a manhã desta segunda-feira
(14).

Segundo  relatos  de  testemunhas,  o  bar  estava  movimentado

https://ademilsoncs.adv.br/informativo_juridico/tragedia-em-bar-crianca-de-10-anos-e-seguranca-morrem-em-tiroteio-durante-confusao/
https://ademilsoncs.adv.br/informativo_juridico/tragedia-em-bar-crianca-de-10-anos-e-seguranca-morrem-em-tiroteio-durante-confusao/
https://ademilsoncs.adv.br/informativo_juridico/tragedia-em-bar-crianca-de-10-anos-e-seguranca-morrem-em-tiroteio-durante-confusao/


naquela noite de domingo, com famílias e amigos reunidos para
desfrutar de uma bebida e conversar. No entanto, uma discussão
entre alguns frequentadores rapidamente escalou para uma briga
generalizada, com agressões físicas e verbais. Em meio ao
caos,  tiros  foram  disparados,  espalhando  pânico  entre  os
presentes.

O segurança do bar, cujo nome ainda não foi divulgado, tentou
intervir para conter a confusão e proteger os clientes. No
entanto,  ele  acabou  sendo  atingido  por  um  dos  disparos  e
morreu ainda no local, sem chance de defesa. A cena chocou a
todos os presentes, que testemunharam a violência gratuita e a
perda de uma vida em pleno exercício de sua função.

Mas a tragédia não parou por aí. Um dos tiros disparados
durante a briga atingiu a cabeça de um menino de apenas 10
anos, que estava no bar acompanhado de sua família. A criança,
que brincava inocentemente, alheio à confusão dos adultos, foi
baleada de forma cruel e covarde. Os frequentadores do bar,
desesperados, levaram o menino para um quartel do Corpo de
Bombeiros próximo, na esperança de salvar sua vida.

Os bombeiros prestaram os primeiros socorros e rapidamente
encaminharam a criança para o Hospital Regional de Taguatinga
(HRT). Durante o trajeto, o menino permaneceu consciente, mas
desorientado, lutando bravamente pela vida. No entanto, apesar
dos esforços da equipe médica, ele não resistiu aos graves
ferimentos  e  faleceu  horas  depois,  deixando  uma  família
devastada e uma comunidade em choque.

A  notícia  da  morte  da  criança  e  do  segurança  espalhou-se
rapidamente pelo Riacho Fundo II, causando comoção e revolta
entre os moradores. Como pode uma noite de lazer terminar em
tragédia, ceifando vidas inocentes de forma tão brutal? A
violência, que já assombra tantas comunidades, mais uma vez
mostrou sua face mais cruel, destruindo famílias e sonhos.

A Polícia Militar foi acionada logo após o tiroteio e iniciou



as investigações para identificar e prender os responsáveis
por essa barbárie. Equipes da 29ª Delegacia de Polícia, no
Riacho Fundo II, estão empenhadas em coletar provas, ouvir
testemunhas e analisar imagens de câmeras de segurança para
chegar aos autores dos disparos. A população clama por justiça
e por medidas efetivas para conter a onda de violência que
assola a região.

O caso da criança de 10 anos e do segurança mortos em um bar
durante uma briga é um retrato chocante da banalização da vida
e  da  falta  de  segurança  que  aflige  nossa  sociedade.  É
inaceitável que locais de lazer e convivência familiar se
transformem em palcos de tragédias, onde vidas são perdidas de
forma tão brutal e sem sentido.

É preciso que as autoridades ajam com rigor e eficiência para
identificar e punir os responsáveis por essa barbárie. Mas,
além disso, é fundamental que a sociedade se una e se mobilize
para combater a violência em todas as suas formas, promovendo
a cultura da paz, do respeito e da tolerância.

Que as mortes da criança e do segurança não tenham sido em
vão. Que suas histórias sejam lembradas como um alerta sobre a
urgência de construirmos uma sociedade mais justa, segura e
acolhedora para todos. Que possamos, juntos, lutar por um
futuro onde bares e outros espaços de convivência sejam locais
de alegria e confraternização, e não de medo e tragédia.

Neste momento de dor e consternação, nossa solidariedade está
com as famílias e amigos das vítimas. Que encontrem força e
conforto para enfrentar essa perda irreparável e que a justiça
seja feita, trazendo algum alívio em meio ao sofrimento.

Que a morte dessa criança inocente e do segurança, que cumpria
seu dever de proteger vidas, seja um ponto de inflexão em
nossa  sociedade.  Que  possamos,  a  partir  dessa  tragédia,
renovar nosso compromisso com a paz, com o diálogo e com a
construção de uma comunidade mais unida e solidária.



Chega  de  violência,  chega  de  vidas  ceifadas  de  forma  tão
brutal e sem sentido. É hora de agir, de transformar a dor em
força  motriz  para  a  mudança.  Juntos,  podemos  e  devemos
construir um futuro melhor, onde histórias como essa não se
repitam e onde todos possam viver com segurança, dignidade e
esperança.

Descansem em paz, criança inocente e segurança herói. Que suas
mortes  não  tenham  sido  em  vão  e  que  suas  memórias  sejam
honradas na luta por um mundo mais justo e pacífico.
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